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			O diálogo é este encontro dos homens, mediatizados pelo mundo, 

para pronunciá-lo, não se esgotando, portanto, na relação eu-tu.


			(Paulo Freire, 1987).


		




		



			20 ANOS DO NEPE:


			SITUAR-SE NO PRESENTE, 

RECONHECER O PASSADO E VISLUMBRAR O FUTURO




			Estar no mundo sem fazer história, sem ser por ela feito, sem fazer cultura, sem tratar sua própria presença no mundo, sem sonhar, sem cantar, sem musicar, sem pintar, sem cuidar da terra, das águas, sem usar as mãos, sem esculpir, sem filosofar, sem pontos de vista sobre o mundo, sem fazer ciência ou teologia, sem assombro em face ao mistério, sem aprender, sem ensinar, sem ideias de formação, sem politizar não é possível. 


			(FREIRE, 1998, p. 64)1.





			Escrever sobre um livro que apresenta experiências vividas pelo Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão Educacional Paulo Freire (Nepe) significa um encontro com andarilhos(as) que me fazem tomar nas mãos a minha própria existência, minha maneira de ver, sentir, reagir, optar, perceber e compreender as marcas que me constituíram e constituem-me como pessoa, pesquisadora, educadora popular e como mulher na tessitura da história. Faz-me lembrar minha infância, o significado que a escola, os movimentos sociais e as comunidades eclesiais de base sempre tiveram em minha vida. Faz-me lembrar a minha relação com o processo de conhecimento, os desafios e os caminhos percorridos nesse processo de formação que são singulares e inconclusos.


			Na leitura deste livro, encontro-me com Freire, um interlocutor neste processo de imersão no vivido, ao reportar-me sobre o que ele nos diz: “Ninguém deixa seu mundo adentrado por suas raízes, com o corpo vazio ou seco”2. 


			Com os pés fincados no Nepe, desde o seu nascedouro, carrego a memória e as lições de muitos saberes, resultados do sonho possível de professoras e professores, do Departamento de Educação, Campus XII, da Universidade do Estado da Bahia (Uneb). Ao ser criado, o Nepe reunia professores(as) do ensino superior, da educação básica, da educação popular, educadores(as) sociais e populares, membros dos movimentos sociais que desejavam fortalecer a pesquisa e a extensão, numa região longínqua dos grandes centros universitários. Hoje, com 20 anos de existência, o Nepe reúne professores(as) que se constituíram pesquisadores(as), construindo também a história desse importante núcleo de pesquisa e ações extensionistas que muito contribui para a formação e o fortalecimento do papel social da universidade pública.


			Figura 1 – Apresentação das linhas do Nepe (2016)
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			Fonte: acervo do Nepe


			O Nepe, criado em 2002 e certificado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) desde 2004, pretende ser um espaço de produção e sistematização de saberes escolares e não escolares, fortalecendo, dessa maneira, um dos papéis da universidade, que é o de produção e socialização do conhecimento, reconhecimento e sistematização dos saberes produzidos socialmente. No intuito de compartilhar e dar circularidade ao que vem sendo produzido pelo Nepe, este é o quarto livro organizado pelo grupo de pesquisadores(as) que reúne professores, estudantes e técnicos. 


			Confesso que me senti muito honrada, feliz e privilegiada quando recebi o convite das organizadoras do quarto livro do Nepe Diálogos com Paulo Freire para prefaciá-lo. Feliz, porque é uma obra escrita por um coletivo de 37 mãos, que apresenta um conjunto de 11 artigos e 4 cartas pedagógicas com diálogos sobre infância, educação e formação docente, educação popular, educação de jovens e adultos, linguagens, pedagogia crítica, educação do campo, interculturalidade, decolonialidade, cultura escrita, leitura e literatura, dentre outros. Discute ideias educacionais de Paulo Freire redimensionadas nos diversos contextos culturais, acadêmicos, sociais e políticos, por meio de atividades de ensino, pesquisa e extensão. 


			Neste livro, há uma variedade de abordagens da pedagogia freiriana, como numa polifonia, um verdadeiro exercício de transversalidade e de cruzamento de fronteiras que só uma obra aberta, decolonial, dialógica e fundamentada em Freire poderia inspirar. Encontrei no livro desdobramentos de várias categorias freirianas, dentre elas: opressor-oprimido, currículo, prática pedagógica, autonomia, cidadania, utopia, amorosidade, círculos de cultura no mundo atual, situações limites, inéditos viáveis e as epistemologias freirianas. 


			Nesta edição comemorativa dos 20 anos do Nepe, os 37 olhares apresentados nos textos retomam a leitura das obras de Paulo Freire e nos apresentam o legado que ele nos deixou como uma visão de mundo, uma filosofia, um método de investigação e de pesquisa ancorados numa antropologia e numa teoria do conhecimento, imprescindíveis não só para educadores(as), mas para todos aqueles e aquelas que acreditam na possibilidade de criação de um mundo mais justo e solidário. Fico feliz ao prefaciar este livro, constatando que, 20 anos depois, o Nepe continua inspirando tantos homens e tantas mulheres na construção de um outro mundo possível.


			Paulo Freire sempre nos fez lembrar que juntar-se à sombra de uma mangueira, ao redor de uma fogueira, em volta de uma questão que nos inquieta, tanto nos agrega quanto nos distingue. Unifica-nos pela impossibilidade de nos humanizarmos sem o outro e nos distingue pela singularidade de nossas histórias, ao mesmo tempo coletivas e subjetivas. 


			 A produção intelectual e política freiriana, apresentada nos textos do livro, expressa a defesa contundente da biofilia (amor pela vida) e a negação da necrofilia (desejo pelo aniquilamento do outro) tão caros para Paulo Freire. Propõe uma pedagogia que tenha como centralidade a liberdade humana que não seja condicionada pela relação opressor-oprimido. Descortina feixes de possiblidades para que os homens e as mulheres assumam sua condição no mundo como andarilhos(as) da liberdade. 


			Vinte anos do Nepe é um momento ímpar para rememorar e comemorar. Rememora-se, porque traz-se à memória as lições de Freire que inspiram e impulsionam a militância, a produção intelectual e as ações extensionistas do Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão Educacional, a relação teoria e prática, a amorosidade, o respeito às diferenças, à postura ética, o rigor científico e o compromisso político para conquista da dignidade humana. Comemora-se, porque é uma oportunidade de reconhecer sua história, fazê-la ecoar em nossos corações, nossas mentes, nosso modo de pensar e promover a educação libertadora, emancipatória a serviço da vida e da esperança. 


			Este livro foi gestado no período festivo dos 20 anos de celebração do Nepe, em meio a um cenário político de acentuado conservadorismo que elege, no plano das ideias, Paulo Freire como alvo preferencial de diversos ataques e busca promover a interdição de sua ação e seu pensamento. Indubitavelmente, numa conjuntura política brasileira na qual a ciência, a universidade e a educação são percebidas como inimigas, este livro é uma ação que se constitui como resistência frente à onda ultraconservadora. 


			Afinal, como educadores e educadoras, membros de um Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão Educacional que tem como Patrono o nome Paulo Freire, essas infelizes circunstâncias nos impõem cada vez mais a necessidade de salvaguardar o patrimônio intelectual de Paulo Freire bem como seus ideais revolucionários e seus sonhos emancipadores da forma mais enfática possível. Sendo assim, considero que este livro comporta duplo objetivo: primeiro, pretende divulgar a produção científica do Nepe que assume Paulo Freire como autor de referência e base epistemológica; e, em segundo lugar, constitui-se como manifesto em defesa do pensamento freiriano, da pesquisa, da extensão e do ensino realizado nas universidades públicas em diálogo com a educação básica, os movimentos sociais e a educação popular. 


			Acredito que a atualidade da educação do povo dependerá da qualidade de nossas práticas pedagógicas e sociais concretas na luta de humanização das pessoas com as quais nós convivemos e cuja opressão não nos deixa amanhecer e anoitecer sem doer na alma. Nós atualizamos Paulo Freire ao assumirmos uma postura não subalterna e não violenta; quando marchamos para ocupar escolas, latifúndios, casas para morar rodeadas de jardins e de hortas; quando nos rebelarmos e levantarmos a cabeça como pessoas reflexivas; quando coletivamente fizermos perguntas sobre a realidade ao nosso redor; quando nos indignarmos diante das lágrimas no rosto do povo com fome, sem escola, sem trabalho. 


			Atualizamos o legado do menino que lia o mundo e do Nepe quando damos esperança do verbo esperançar e quando nos insurgimos coletivamente contra a opressão. Quando plantamos jequitibás, mangueiras, ipês e outras árvores de raízes profundas para proteger nossas fontes de água cristalina que nos dão alento nas horas de dor e de cansaço. Quando vamos ao encontro das pessoas não alfabetizadas em nossas comunidades, assentamentos, bairros e buscamos juntos projetos de alfabetização de adultos para que todas as pessoas possam dizer a palavra, ler o mundo e compartilhar a leitura do mundo lido.


			Nós o mantemos vivo quando registramos e sistematizamos nossas práticas educativas para posterior reflexão e melhorar a ação. Paulo Freire permanece vivo quando colocamos em prática pedagogias do povo cuidando do povo sem esperar que o opressor cuide de nós, porque sabemos que isso não ocorrerá. Seu legado será eterno se nos unirmos contra a opressão e nos colocarmos ao lado do povo, caminhando e marchando com ele. Transgredindo!


			Paulo Freire continua vivo na memória, no coração e na prática dos membros do Nepe, que permanecem vivos e lutam pela construção de uma nova sociabilidade. Freire é parceiro na luta e nas ações do Nepe. Viva a continuidade da vida, o legado de Paulo Freire e do Nepe! É em nome desse legado e pelo reconhecimento do valor imensurável de sua obra para a educação mundial, para a educação brasileira e, especialmente, para o Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão Educacional que rememoramos e comemoramos os seus 20 anos de re(existência) e de serviço em defesa da educação pública, gratuita, laica, inclusiva, humanizada e de qualidade socialmente referenciada.


			Espero que este livro contribua não somente para evidenciar a vigência das ideias de Paulo Freire, mas também que possa ser uma ferramenta à disposição dos processos de formação política planejados pelo Nepe e outros coletivos de educação popular, no marco da defesa do legado de Paulo Freire.


			Concluo este texto com um convite que é de Paulo Freire, um convite à retomada, à nossa “vocação do SER MAIS” humanos, respeitosos, éticos, amorosos, dialógicos. Já temos sem dúvida uma grande capacidade de desvelar a realidade, precisamos sobretudo continuar traçando nossas estratégias de intervenção nela. Isto é o que nos manterá vigilantes e com os instrumentos necessários de combate ao processo de desumanização, ao qual estamos frequentemente submetidos. Isto também representa nossa capacidade de superar as situações limites que estamos vivendo, acreditar nos inéditos viáveis e conjugar na educação o verbo esperançar.


			Sônia Maria Alves de Oliveira Reis


			Dezembro de 2022, ano profundamente marcado pela defesa da democracia!
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			INTRODUÇÃO:


			ENCONTROS COM PAULO FREIRE NAS PESQUISAS DO NEPE – UNEB




			Quando tentamos um adentramento no diálogo, como fenômeno humano, se nos revela algo que já poderemos dizer ser ele mesmo: a palavra. Mas, ao encontrarmos a palavra, na análise do diálogo, como algo mais que um meio para que ele se faça, se nos impõe buscar, também, seus elementos constitutivos. 


			(FREIRE, 1987, p. 79).




			Este livro resulta de estudos e reflexões construídas no âmbito do Núcleo de Estudos, Pesquisas e Extensão Educacional Paulo Freire (Nepe) da Universidade do Estado da Bahia, Campus XII, Guanambi. Seu objetivo principal é reunir produções que evidenciam contribuições de Paulo Freire nos estudos do Nepe, tendo em vista dois marcos temporais importantes: o recente centenário de seu nascimento em 2021 e os 20 anos do primeiro núcleo de pesquisa em Educação na Bahia que leva o nome do patrono da educação brasileira. 


			Nos textos que compõem o livro, as autoras e autores discutem princípios, conceitos e pressupostos do pensamento freiriano que orientam e redimensionam pesquisas em educação popular e pensamento pedagógico latino-americano, bem como constroem narrativas acerca da docência no contexto de obscurantismo que avançou no país, nos últimos seis anos, e se agravou com a pandemia de Covid-19.


			Na carta que abre os diálogos neste livro, Sônia Maria Alves de Oliveira Reis e Solange Montalvão de Oliveira, atuais líderes do Grupo, dirigem-se aos leitores e às leitoras do livro, contando a história do Nepe. Nesta carta, as autoras narram como se deu a gestação do Nepe e falam sobre a importância desse núcleo para o Departamento de Educação, Campus XII, Uneb. Além disso, elas apresentam, na carta, as nove linhas que constituem o Nepe, com seus objetivos, temáticas de estudo, projetos desenvolvidos, criação de eventos pedagógicos e as produções que surgiram a partir das inúmeras pesquisas realizadas por seus(uas) pesquisadores(as). As autoras também convidam os(as) leitores a conhecerem e seguirem o legado de Freire deixado por suas lições e ações a fim de lutarem por uma educação pública melhor e mais igual para todos(as).


			Nosso encontro com Paulo Freire nas pesquisas do Nepe está organizado em quatro Círculos de diálogos que convergem no tema gerador da escrita dos 11 capítulos e das 4 cartas pedagógicas. 1) Diálogos sobre infância e formação docente; 2) Diálogos sobre decolonialidade; 3) Diálogos sobre leitura, cultura escrita e literatura; 4) Cartas pedagógicas.


			O primeiro Círculo intitulado Diálogos sobre infância e formação docente é constituído de cinco capítulos que discutem a docência durante a pandemia, compreendendo a formação inicial e continuada, bem como narrativas de professoras sobre os desafios do exercício profissional com crianças. No capítulo “Medo, Ousadia e Esperança: cartas pedagógicas sobre a docência com bebês e crianças durante a pandemia”, a autora Elenice de Brito Teixeira Silva analisa cartas pedagógicas escritas por professoras da Educação Infantil durante a pandemia e traz princípios para pensar o processo de conscientização acerca da natureza e especificidade da ação pedagógica com bebês e outras crianças. O texto sublinha a experiência como objeto de reflexão de 63 professoras e um professor de diferentes municípios dos territórios baianos do Sertão Produtivo e do Velho Chico à luz das contribuições de Paulo Freire.


			No capítulo segundo deste Círculo de Diálogo, as autoras Jamille Pereira Pimentel dos Santos, Valdívia Marques Pinto Cordeiro e Daniela da Mota Porto apresentam um relato de experiência intitulado “Diálogos sobre currículo na Educação Infantil: brincando com as coisas e compreendendo a razão de ser das próprias coisas”, que se origina de reflexões teórico/práticas acerca do currículo da Educação Infantil a partir de elementos preconizados na Base Nacional Comum Curricular aprovada em 2017. O capítulo discute os avanços e tensões vividos na implementação da Base Municipal Curricular de Guanambi/BA, aprovada no ano de 2020, em diálogo com concepções defendidas por Paulo Freire. Nele, as autoras discutem a importância da compreensão da proposta de currículo por experiências presente neste documento e concebida desde as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil e defendem a ideia de que o planejamento proposto para esta etapa deve emergir das ações cotidianas vivenciadas pelos bebês e crianças. 


			Sandra Alves de Oliveira e Reginaldo Fernando Carneiro compartilham a escrita de vivências narrativas no percurso formativo no âmbito do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática (Grepem) da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). O texto apresenta possibilidades formativas, como o biograma, a entrevista narrativa e a Caixa de Memórias Reflexivas nas histórias de experiências matemáticas (re)vividas e (re)contadas pela professora, autora de uma escrita reflexiva sobre sua práxis. No exercício narrativo-reflexivo, há uma problematização das conquistas e desafios diante de ações pedagógicas que constituem o ensinar-aprender numa relação dialógica e permeada pela boniteza e pela alegria dos que-fazeres docentes.


			Alana Santos Santana, Lucimara dos Santos, Maria de Fátima Pereira Carvalho e Sirlene Prates Costa Teixeira, no capítulo “Reinvenção da Prática Docente a partir do Olhar de Paulo Freire: uma experiência de estágio nos anos iniciais do ensino fundamental”, trazem reflexões sobre experiências vivenciadas no âmbito do estágio como pesquisa nos anos iniciais do ensino fundamental, do curso de Pedagogia da Universidade Estadual da Bahia (Uneb), Campus XII. As autoras procuram articular as vivências na sala de aula com reflexões sobre o estágio como pesquisa e a reinvenção da prática, a partir de pressupostos da Pedagogia de Paulo Freire. Por meio da análise da observação participante, destacam a necessidade do olhar atento e da escuta sensível para compreender a condição das crianças de meios populares inseridas nos anos iniciais do ensino fundamental da escola pública, bem como o planejamento e desenvolvimento da ação, caracterizada pela docência compartilhada e reinvenção da prática pautadas nos ideais freirianos. 


			Stefanny Martins Lopes de Araújo, Andreina Mariana Pereira dos Santos e Sônia Maria Alves de Oliveira Reis assinam o último capítulo deste Círculo de Diálogo: “Atuação em Tempos de Pandemia de Bolsistas do PIBID: relatos de experiências que constroem uma pedagogia da esperança”. As autoras relatam a experiência na condição de bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) em duas escolas da Rede de Ensino de Guanambi/BA, no contexto da Pandemia da Covid-19. A emergência dos inéditos viáveis mencionados no texto resulta de um complexo processo pedagógico, que vai do envolvimento com a realidade da Educação Básica pública à percepção crítica dos sujeitos envolvidos, que propicia a construção de novas estratégias para o contexto pandêmico. 


			No segundo Círculo, Diálogos sobre decolonialidade, o encontro das autoras e do autor com Paulo Freire nos três capítulos se dá em torno da questão do pensamento e das práticas decoloniais. No capítulo intitulado “O legado de Paulo Freire para o pensamento latino-americano: considerações a partir da realidade brasileira na virada do século 20 para o século 21”, Adelson Ferreira da Silva analisa na coletânea de textos organizada por Danilo Streck (2010), as fontes da pedagogia na América Latina, destacando a emergência de uma nova ontologia educacional a partir do pensamento de Paulo Freire.


			Em “Mulheres Quilombolas: territórios de saberes, protagonismos e educação”, Marciele Neres de Jesus e Dinalva de Jesus Santana Macêdo discutem o protagonismo de mulheres quilombolas na ocupação de papéis que contrapõem o histórico de opressões e invisibilidades. O texto evidencia, de um lado, como os marcadores da colonialidade, de gênero, raça e classe social constituem mecanismos opressores e tentativas de controle de suas formas de ser e agir, e de outo lado, o modo como as mulheres constroem estratégias de reexistências por meio das lutas contra-hegemônicas. 


			No último capítulo deste círculo de diálogos, Laiane Soares Couto, Juliane dos Santos Amorim e Elenice de Brito Teixeira Silva trazem “Leituras da pandemia nas palavras das crianças”, sintetizando algumas implicações para a divulgação científica. As autoras nos convidam a refletir sobre algumas questões: em uma sociedade da escrita e da razão científica, as crianças têm direito a dizerem sua palavra? Quais são os sentidos produzidos nas palavras-mundo das crianças? De que modo as palavras ditas pelas crianças veiculam sentidos sobre os acontecimentos sociais que as afetam? Tais questões guiam as discussões ao longo do texto em torno das palavras que as crianças utilizam para nomear e significar o atual contexto social, político, econômico e sanitário: coronavírus, pandemia, isolamento social, vacina. Os dados foram gerados no âmbito da pesquisa “Infâncias e pandemia”, desenvolvida pelo Observatório da Infância e Educação Infantil (ObEI), que resulta do trabalho conjunto de quatro campi da Universidade do Estado da Bahia (Uneb), localizados em Caetité, Guanambi, Bom Jesus da Lapa e Brumado. 


			O terceiro Círculo reúne Diálogos sobre Cultura Escrita, Leitura e Literatura. Nos três capítulos deste círculo encontramos indícios de práticas de leitura e da cultura escrita na formação político-filosófica da elite na história da educação regional e pesquisas em educação que defendem o direito à atividade imaginária por meio da Literatura, tendo em vista a construção do sentido estético desde a infância de todas as crianças, sobretudo as de meios populares.


			Vitoria Silva Pereira e Joseni Pereira Meira Reis, no capítulo “Práticas de Leituras de uma Família da Elite: mapeamento da biblioteca da família Teixeira, Alto Sertão Baiano, na primeira metade do século 20”, trazem o resultado de uma pesquisa de Iniciação Científica que teve como escopo investigar e analisar o acervo da biblioteca que pertenceu a Deocleciano Teixeira, pai de Anísio Teixeira, que se encontra no Arquivo Público Municipal de Caetité/BA. A pesquisa histórica utilizou dos referenciais da história cultural e da história da cultura escrita para compreender como as práticas de leitura realizadas pela família, de alguma forma, repercutiram na formação acadêmica do educador. As autoras analisam essa relação com a cultura escrita e a leitura na infância à luz do pensamento freiriano.


			O capítulo “Mediações de Leituras Literárias na Educação Infantil: uma mostra das pesquisas da região Nordeste do Brasil”, produzido por Silma Carla Nunes Lima Neves Gondim e Giane Araújo Pimentel Carneiro, analisa como ocorre a mediação das leituras literárias na Educação Infantil por meio de pesquisa bibliográfica. Os resultados das pesquisas revisadas pelas autoras trazem importantes contribuições para as práticas da mediação literária, indicam a necessidade de ampliação das discussões e reflexões nos cursos de formação de professores quanto à utilização do texto literário na Educação Infantil e explicitam a defesa do direito à literatura para a construção de repertórios de sentidos e significados.


			Por fim, no capítulo “Contação de Histórias na Prática Pedagógica das Professoras de Educação Infantil: perspectivas freirianas”, as autoras Nilzete Vicente Reis, Keyla Karolyne dos Santos Teixeira e Djanira Ribeiro Santana fazem um diálogo com as concepções freirianas de oralidade e leitura de mundo na pesquisa sobre a contação de histórias na formação de professoras da Educação Infantil. 


			Os quatro últimos textos deste livro trazem um outro gênero textual: as cartas pedagógicas. São narrativas acerca da docência que buscam a humanização das infâncias, de estudantes transformadores de si mesmos e das realidades sociais, bem como de professoras e professores que lutam diante de uma cultura política nefasta do medo e do imobilismo. 


			A “Carta às/aos Profissionais Brincantes de Educação Infantil”, de Adriana Moreira Pimentel Teixeira, Jany Rodrigues Prado e Larissa Monique de Souza Almeida Ribeiro, convida os profissionais da Educação Infantil a revisitar as memórias da linha de pesquisa sobre infâncias, crianças e práticas educativas e suas ações desde a criação do Grupo de Estudos sobre crianças, infâncias e práticas educativas (Geinci) às ações do Observatório da Infância e Educação Infantil (ObEI), para pensar as pedagogias com bebês e outras crianças.


			Leila Lôbo de Carvalho destina sua carta pedagógica “Aos que se dedicam a tarefa de humanizar as infâncias”. É uma carta-convite aos companheiros e companheiras de profissão a, junto com Paulo Freire, patrono da educação brasileira, fazerem registros da ação educativa com os bebês e crianças, dizerem a sua palavra para tornar visível a experiência pedagógica.


			Na “Carta aos estudantes transformadores do amanhã: nosso voto é pela luta em defesa da democratização da permanência”, Fausta Porto Couto, Dayane Silva de Jesus, Sebastião Carlos dos Santos Carvalho, Leandra Rodrigues Santana e Wesley Carlos Guedes Barbosa convidam os estudantes para discutirem sobre a educação superior pública no Brasil, que, ao longo desses 200 anos de “independência”, reúne lutas, desafios, avanços e transformações consideráveis.


			E fechando nossos círculos dialógicos, Romário Silva Jorge e Sônia Maria Alves de Oliveira Reis fazem um verdadeiro manifesto por transformações nos modos de pensar-fazer a educação na Carta pedagógica “Aprender com a fênix: notas sobre o princípio-esperança na educação”. A narrativa se junta aos diálogos neste livro, para afirmar a capacidade humana criadora diante das forças e discursos que nos impelem e desmobilizam. Em tempos de negacionismo científico e ataques a instituições e pessoas que defendem uma educação humanista e progressista, é preciso recuperar o sentido da ação política esperançosa. 


			Que possamos ampliar nossos encontros dialógicos, mais do que nunca!


			As organizadoras


		







		

			CARTA AOS LEITORES E 

ÀS LEITORAS DO QUARTO LIVRO DO NEPE





			Guanambi, primavera de 2022. 


			Prezados(as) leitores(as),


			O objetivo desta carta é para dividir com vocês a nossa alegria ao comemorarmos os 20 anos de existência do Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão Paulo Freire (Nepe), que, há duas décadas, tem se tornado um ponto de encontro para que os(as) apaixonados(as) por pesquisas se regozijem com a plena satisfação de verem marcada, no estado do ser e da arte, a grandeza de estudos realizados e dos inúmeros ramos que fazem brotar para tantas outras realizações. 


			O Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão Educacional Paulo Freire (Nepe), sediado na Universidade do Estado da Bahia, Departamento de Educação, Campus XII localizado na cidade de Guanambi, Bahia, foi criado em 2002 e certificado pelo Diretório de Grupos de Pesquisa vinculado ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) em 2004. É um dos 39 grupos de pesquisas no Brasil que realizam estudos sobre o legado de Paulo Freire e suas contribuições em contextos escolares e não escolares (OLIVEIRA; SANTOS, 2018). Segundo as autoras, os grupos de pesquisas do CNPq estão distribuídos nas regiões Sudeste (14), Sul (10), Nordeste (10) e Norte (5), perfazendo um total de 39. Não houve registro de grupo na região Centro-Oeste.


			É importante salientarmos também que o Nepe foi criado por um coletivo de professores e professoras universitários que desenvolviam atividades extensionistas de formação de alfabetizadores(as) de jovens e adultos da cidade e do campo. Atuavam também na formação de educadores(as) populares e comunitários que trabalhavam em projetos com crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade. No período de 2002 a 2006, o Nepe acompanhou 15 projetos sociais e comunitários realizados pela igreja católica da paróquia de Santo Antônio de Guanambi/BA e outras paróquias da diocese de Caetité/BA. Dentre eles destacamos o Projeto de Formação e Acompanhamento de Educadores Populares do Movimento de Educação de Base de Iniciativa Católica (Mebic); o Projeto Ação Fraterna da Paróquia Nossa Senhora das Dores, Candiba/BA; o Projeto Sol Nascente e Monte Pascoal; e o Projeto Tempero Verde.


			Figura 1 – Projetos acompanhados pela Uneb (2002 a 2006)
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			Fonte: acervo do Nepe


			Nos anos de 2003 e 2004, realizamos formação continuada para 250 educadores de oito municípios da região de Guanambi/BA. Ainda no ano de 2004, realizamos o 1º Fórum de Educação Popular, com a participação de 150 educadores(as) de 20 municípios da Bahia. 


			Figura 2 – 1º Fórum Regional de Educação Popular: projetos educacionais comunitários – Inclusão, Cidadania e Direitos
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			Fonte: acervo do Nepe


			Prezados(as) leitores(as), o Nepe é o resultado do sonho possível de professoras e professores do Departamento de Educação, Campus XII, da Universidade do Estado da Bahia (Uneb). Ao ser criado, esse núcleo reunia professoras e professores que desejavam fortalecer a pesquisa e a extensão na formação de estudantes e professoras(es) numa região longínqua dos grandes centros universitários. Hoje, com 20 anos de existência, o Nepe reúne professoras e professores que se constituíram pesquisadoras(es), construindo também a história desse importante núcleo de pesquisa e ações extensionistas que muito contribui para a formação e o fortalecimento do papel social da universidade pública.


			O Nepe, desde sua criação, tem se constituído em um espaço de produção, sistematização, socialização e divulgação de saberes formais e não formais. Nesse período, foram organizadas e publicadas três coletâneas de textos com os resultados de pesquisas de Trabalhos de Conclusão de Cursos (TCC), Projetos de Iniciação Científica, Relatos de Experiência de Projetos de Extensão, de dissertações e de teses realizadas pelos(as) participantes do grupo de pesquisa (PEREIRA; REIS; SCOLARO; OLIVEIRA, 2013; MARQUES, 2016; TRINDADE; PEREIRA; CARVALHO; OLIVEIRA, 2017; MACÊDO; CARNEIRO; REIS, 2021). Além disso, possui uma vasta produção de trabalhos científicos em periódicos, capítulos de livros e anais de eventos, conforme mostra o quadro a seguir.


			Quadro 1 – Síntese das produções do coletivo do Nepe (2002 a 2022)
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							Livros (coletânea)
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							Capítulos de Livro
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							Artigos publicados em periódicos A1
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							Artigos publicados em periódicos A2
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							Artigos publicados em periódicos A3
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							Artigos publicados em periódicos A4
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							Artigos publicados em periódicos B1
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							Artigos publicados em periódicos B2
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							Artigos publicados em periódicos B3
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							Artigos publicados em periódicos B4
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							Artigos publicados em periódicos (sem qualis)
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							Artigos publicados em Anais de Eventos Científicos 


						

							

							1485


						

					


				

			


			Fonte: arquivo do Nepe, a partir da coleta realizada na Plataforma Lattes


			No intuito de desenvolver a pesquisa, o ensino e a extensão, no período de 2004 até 2022, foram realizados 25 projetos de Iniciação Científica, 52 projetos de extensão e 19 projetos de ensino. Para a realização dessas atividades, utilizou-se o referencial teórico e metodológico fundamentado em Paulo Freire e outros autores(as) do campo da Educação e da Pedagogia.


			Desde a criação do Nepe, em 2002, esteve presente em seus objetivos a ideia de ser um espaço de documentação, formação, compartilhamento de reflexões, práticas e produção de novos conhecimentos. Entre os anos de 2003 e 2016, recebemos na Uneb, Departamento de Educação, Campus XII, a visita de José Eustáquio Romão (2003, 2016); Paulo Roberto Padilha (2004) e Ângela Antunes (2005) do Instituto Paulo Freire (IPF) para realizarem palestras sobre a vida e obra de Paulo Freire. 


			Ao conhecer o Nepe e o trabalho de educação popular desenvolvido por ele, o Prof. Dr. José Eustáquio Romão, na ocasião diretor do IPF, propôs ao DEDC XII da Uneb a criação da Cátedra Paulo Freire, no intuito de realizar o registro e dar circularidade ao que vinha sendo produzido e realizado de educação em contextos escolares e não escolares a partir dos princípios de uma educação fundamentada na pedagogia freiriana. Feito isso, iniciou-se o diálogo entre o DEDC XII e o Prof. Romão, que deu todo suporte para a organização do projeto inicial da Cátedra Paulo Freire da Uneb, Campus XII, vinculada ao Núcleo de Estudo Pesquisa e Extensão Educacional Paulo Freire.


			Por ocasião do centenário natalício do educador Paulo Freire, foi constituída uma equipe de trabalho para pensar uma programação e ações a serem desenvolvidas no decorrer do ano de 2021, em toda a Universidade do Estado da Bahia (Uneb), em parceria com outros coletivos que têm o legado de Paulo Freire como referencial teórico e metodológico. Dentre as atividades sinalizadas, destacamos a criação da Cátedra Paulo Freire no âmbito da Uneb e não apenas de um dos departamentos como foi pensado inicialmente. 


			Sendo assim, a Cátedra Paulo Freire, da Uneb, pretende: guardar, preservar e divulgar a obra e o legado do educador Paulo Freire, presencialmente e pelos meios tecnológicos existentes; ministrar serviços de informação adequados a grupos de interesse, associações e instituições locais, regionais e internacionais; oferecer formação inicial e educação continuada acerca da vida e obra de Paulo Freire aos interessados; atender estudantes, gestores educacionais e o público em geral, subsidiando-os com elementos do pensamento freiriano; apoiar pesquisadores(as) em seus trabalhos de investigação como trabalhos de conclusão de curso, pesquisa de Iniciação Científica, mestrados e doutorados que fazem uso das ideias de Paulo Freire como referencial teórico e metodológico; promover atividades culturais relacionadas aos temas de interesse da Cátedra Paulo Freire da Uneb; ser um espaço aberto, físico e virtual para os movimentos sociais, redes, universidades, sindicatos, outras instituições e grupos de pessoas para aproximar, compartilhar e produzir saberes, reflexões, estudos e pesquisas sobre o legado de Paulo Freire.


			O Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão Educacional Paulo Freire atualmente está composto de nove linhas de pesquisa e reúne pesquisadores(as), estudantes, técnicos(as) administrativos(as), educadores(as) sociais, professores(as) da educação básica e do ensino superior, de instituições de ensino públicas e privadas, constituindo-se como um espaço de diálogo, ação e interrelação entre os diversos atores educacionais com vistas a conhecer, refletir e elaborar por meio da pesquisa, da extensão e do ensino, propostas que contribuam para o desenvolvimento da prática educativa em contextos escolares e não escolares.


			Para melhor conhecer os objetivos e as ações desenvolvidas por cada linha de pesquisa do Nepe, uma vez que elas compreendem um campo de investigação bem vasto e que dialogam entre si na organização de variados eventos científicos, com ampla produção e socialização de pesquisas, apresentaremos um breve resumo dessas linhas, a fim de delimitarmos o que cada uma representa nesse Núcleo. Queremos salientar, caros(as) leitores(as), que as informações foram destacadas das propostas apresentadas pelas linhas e que compõem os dados do Nepe.


			A linha de pesquisa Educação do Campo, Educação de Jovens e Adultos (EJA) e Movimentos Sociais abrange muitos(as) pesquisadores(as) do Departamento de Educação, Campus XII, e visa pesquisar sobre temáticas relacionadas à educação do campo, à educação popular e aos movimentos sociais. Seus olhares se direcionam para a formação de educadores e educadoras do/no campo, da Educação de Jovens e Adultos, estabelecendo um diálogo entre os estudos realizados nos componentes curriculares dos cursos de licenciatura, especificamente de Pedagogia, por meio da interlocução com os sujeitos da educação básica, dos movimentos sociais e da educação popular. 


			Os(As) pesquisadores(as) têm desenvolvido projetos de ensino, extensão e pesquisa que possibilitam não só a troca de experiências e os relatos de práticas realizadas em contextos de educação escolar e não escolar, como se tornam também um campo fértil para investigações, tanto de professores(as) do ensino superior, educadores(as) populares, professores(as) da educação básica, quanto dos(as) graduandos(as) de Pedagogia e outras áreas do conhecimento que adentram esses espaços para problematizar e dialogar sobre as muitas questões que os(as) inquietam, como as políticas públicas e os processos educativos das crianças, jovens e adultos que frequentam tais contextos.


			Dentre as principais ações realizadas por essa linha, ao longo de todos esses anos no Departamento de Educação, Campus XII (Uneb), ressaltamos o oferecimento de cursos de pós-graduação (lato sensu) como as especializações em educação do campo, cujo intuito maior é oferecer uma educação continuada gratuita e de qualidade, visando a ampliar a formação de profissionais que trabalham nos contextos de educação escolar e não escolar. No ano de 2022, foi realizado o 1º Seminário de Educação do Campo, fruto das pesquisas desenvolvidas na linha e que proporcionaram um importante momento de diálogos por meio da participação de pesquisadores(as) e discentes dos cursos de graduação em Pedagogia e pós-graduação em Educação do Campo. 


			Outra linha de pesquisa do Nepe é a de Currículo, Diversidade e Formação Docente, cujo principal objetivo é o de desenvolver estudos e pesquisas sobre currículo; práticas educativas, diversidade cultural, relações raciais, racismo, interculturalidade, decolonialidade, ecologia de saberes e formação docente, tanto na educação básica como no ensino superior. Propõe-se também a estudar acerca dos quilombos, histórias, memórias, educação escolar quilombola e ações afirmativas, ressaltando, principalmente, as lutas em prol de direitos e maior participação social. O acesso a uma educação gratuita e de qualidade dessas pessoas que sempre estiveram à margem da sociedade, compondo o grupo das minorias, uma vez que, ao longo da história desse país, quase tudo lhes fora negado, inclusive o direito de lutar com vozes e ações em uma sociedade racista e preconceituosa, tem sido uma bandeira dessa linha. 


			Uma das principais atividades da linha é o grupo de estudos Educação e Relações Étnico-Raciais: saberes e práticas afro-brasileiras e quilombolas do Território de Identidade do Sertão Produtivo, que representa um espaço de discussões, ações extensionistas e pesquisas sobre educação e relações étnico-raciais e educação escolar quilombola. O grupo estabelece diálogos com outras instituições de ensino superior, com a educação básica e com os movimentos sociais com o intuito de repensar a formação docente para a educação das relações étnico-raciais. Desse grupo de estudos, originaram o Seminário da Consciência Negra e os Webinários da Educação e Relações étnico-raciais, que acontecem anualmente e já se encontram em sua sexta e terceira edição, respectivamente. Esses eventos visam contribuir com discussões e reflexões acerca das temáticas supracitadas e suas implicações na formação para a educação das relações étnico-raciais.


			A linha de Linguagens e Práticas Pedagógicas, que também compõe o Nepe, visa desenvolver estudos acerca das linguagens em diferentes contextos, com destaque para a leitura e a produção de textos multimodais e multissemióticos; linguagens artísticas; linguagens matemáticas; literatura infantojuvenil; alfabetização e letramento; e Libras. Preocupa-se também com a formação de professores(as) que ensinam na educação básica, principalmente na educação infantil e no ensino fundamental, bem como com a formação de graduandos(as) dos cursos superiores (Pedagogia, Matemática, Educação Física etc.) e com a produção do conhecimento nas práticas pedagógicas e nos processos de ensino-aprendizagem.


			Dentre as ações que norteiam os trabalhos realizados nessa linha, destacamos alguns projetos de extensão como o Centro de Extensão e Pesquisa Artístico Cultural (Cepac), cujo objetivo é pesquisar as diversas interferências das artes no meio social e educacional como formadora de cidadãos culturalmente desenvolvidos, possibilitando a realização de atividades de extensão junto à comunidade e auxiliando o ensino de artes no município; a Bebeteca, que tem como objetivo promover espaços e situações para a formação de mediadores de leitura literária com bebês e crianças pequenas; o Alfabetização em Foco que visa proporcionar discussões acerca das concepções de alfabetização, oportunizando aos pedagogos(as) em formação refletirem sobre os diferentes aspectos que envolvem os processos de ensino-aprendizagem da leitura e da escrita; o projeto de Libras: interação/integração que oportuniza momentos de familiarização com a Libras, refletindo sobre os aspectos e implicações históricas, sociais, políticas, linguísticas e pedagógicas da educação do surdo; o de Jogos e Resolução de Problemas no Ensino e Aprendizagem da Matemática que objetiva possibilitar aos estudantes do curso de Pedagogia do DEDC XII a vivência do conhecimento teórico e prático a respeito dos jogos e da resolução de problemas para o desenvolvimento de práticas significativas de ensino e aprendizagem da matemática na Educação Básica. 


			A linha de Fundamentos Filosóficos, Psicológicos e Socioantropológicos da Educação tem como objetivo realizar pesquisas nos seus campos específicos e estabelecer um diálogo com a educação, de modo a possibilitar aos(às) discentes do curso de Pedagogia um maior conhecimento do comportamento humano na sociedade em que vivem, considerando as relações estabelecidas entre os indivíduos e como essa interação entre eles poderá ajudá-los a atuarem no seu meio, de modo a transformarem a si mesmos e a própria sociedade. 


			As temáticas mais estudadas nessa linha partem de perspectivas filosóficas, sociológicas, antropológicas e psicológicas, considerando os processos educativos desenvolvidos nos espaços escolares e não escolares. A linha desenvolve atividades de apoio aos(às) futuros(as) professores(as), possibilitando-lhes conhecimentos teóricos e práticos a fim de que possam atuar nas escolas de educação básica com vistas a contribuir no processo de ensino-aprendizagem dessas instituições.


			Outra linha que compõe o Nepe, e que desenvolve um diálogo com a anterior, é a de Formação Humana e Gestão de Cuidados na Educação. Ela se propõe, a partir de perspectivas psicopedagógicas, sociológicas e antropológicas, considerando os processos educativos escolares e não escolares, a desenvolver e acolher projetos de pesquisa que queiram investigar diversas temáticas como a formação humana e gestão do cuidado; desigualdades e diferenças nos processos educacionais; criança, adolescente e família; educação, ética, cidadania e Direitos Humanos; sujeitos socioculturais, experiências e práticas educativas.


			Uma atividade extensionista importante dessa linha é o projeto Acolher, que desenvolve ações de apoio psicopedagógico e pedagógico de modo a contribuir para uma melhora na aprendizagem de acadêmicos(as) do Departamento de Educação do Campus XII e de estudantes dos anos iniciais do ensino fundamental da rede pública do município de Guanambi/BA. Por meio desse trabalho, fatores que podem interferir na aprendizagem dos(as) discentes estão sendo identificados e estudados para auxiliar professores e pais nesse processo.


			A linha de Memória, História, Identidade e Gênero tem como objetivo desenvolver pesquisas no campo da memória histórica, história regional, identidade e gênero. Dentre seus principais estudos estão a problematização e análise de fontes documentais e dos campos conceituais presentes nas diversas categorias e nos diversos temas da história da Educação como gênero, etnia, geração, classe social, escola, currículo, disciplinas escolares, literatura, livros e leitura, ciência, intelectuais, instituições, práticas educativas escolares e não escolares.


			Uma das ações da linha é o inventário e catalogação de fontes documentais no DEDC XII (Uneb), com o objetivo de inventariar, digitalizar, recolher, recuperar, preservar e salvaguardar objetos que fazem parte da história da Educação com a finalidade de instituir um Centro de Memória da Educação vinculado ao Campus XII da Uneb em Guanambi. O propósito do centro é divulgar as memórias da educação dessa instituição, da cidade e da região, bem como estimular a produção de pesquisas educacionais, do ensino e da extensão, estabelecendo parcerias com a comunidade local e regional.


			Outra linha que compõe o Nepe é a de Avaliação, Gestão e Políticas Educacionais, a qual visa estudar e a pesquisar acerca de políticas públicas educacionais, incluindo os órgãos dos sistemas municipais, estaduais e federais. Seus estudos perpassam por temáticas variadas, centralizadas em alguns eixos como os de políticas públicas educacionais, gestão educacional e escolar, avaliação institucional e da aprendizagem, planejamento educacional e escolar, e coordenação pedagógica.


			A linha de Infâncias, crianças e práticas educativas, cujo foco está voltado para os estudos no contexto contemporâneo, objetiva discutir questões relacionadas à infância, refletindo sobre a sua constituição histórica, social e pedagógica, além de buscar compreender, principalmente, como o ser criança tem sido constituído nas práticas educativas da educação infantil e do ensino fundamental de nove anos. Desse modo, essa linha direciona seu olhar para as experiências infantis; as políticas de produção para a infância e as singularidades das potencialidades infantis.


			Dentre as ações desenvolvidas por essa linha, destacamos o Observatório da Infância e Educação Infantil (ObEI), cuja origem se deu frente à necessidade de acompanhar as políticas de atendimento educacional aos bebês e crianças nos territórios de abrangência dos departamentos da Universidade do Estado da Bahia (Uneb) que são o Território do Sertão Produtivo e o Território Velho Chico. Dentre os objetivos do ObEI, destacam-se: realizar estudos e pesquisas que organizem e disponibilizem indicadores sobre a situação da infância nos dois territórios; promover debates e formação de educadores sociais e profissionais da Educação Infantil; acompanhar as políticas territoriais de currículo e avaliações; construir frente ampla de defesa dos direitos dos bebês e crianças à Educação Infantil pública, gratuita e de qualidade.


			Também vinculado a essa linha se encontra o projeto A hora do Conto, que estimula a prática da contação de histórias infantis por grupos de alunos(as) do curso de Pedagogia nas instituições de Educação Infantil da rede municipal de Guanambi/BA e nos espaços não escolares. A partir dessa prática, o projeto desenvolve atividades de pesquisa e extensão universitária sobre a importância da contação de histórias como estímulo para despertar nas crianças o gosto pela leitura e de proporcionar o contato dessas com o mundo encantado da literatura infantil.


			Para possibilitar maior envolvimento dos bebês e das crianças com a leitura e as brincadeiras, além dos projetos A hora do Conto e a Bebeteca, temos os projetos Ciranda Infantil e Brinquedoteca. A Ciranda funciona em uma sala no prédio do Campus XII, com canto de leitura e espaços para brinquedos e jogos. O projeto atende crianças, filhos(as) de estudantes e docentes que precisam levar as crianças para a Uneb, enquanto seus pais estão desenvolvendo atividades de ensino ou assistindo às aulas no departamento. Já a Brinquedoteca, com centros de interesse das crianças no campo da brincadeira e produção cultural, inicialmente, funcionava em uma escola municipal de Guanambi, mas foi realocada para o anexo do Campus XII (Uneb), próximo à Bebeteca. Os projetos Ciranda e Brinquedoteca têm prestado um importante papel na assistência às crianças, com jogos, brincadeiras, leituras, dentre outras atividades variadas e divertidas, assegurando aos pais e mães maior tranquilidade por saberem que seus(uas) filhos(as) estão sendo bem cuidados(as).


			 E a mais recente linha criada no Nepe é a de Sistemas Filosóficos, Ciência da Educação e Processos Formativos, que tem como objetivos: desenvolver pesquisas para fundamentar o trabalho docente nos componentes curriculares do curso de Pedagogia da Universidade do Estado da Bahia (Uneb/Campus XII); subsidiar atividades extensionistas na Educação Básica; além de priorizar a produção/difusão do conhecimento por meio de publicações científicas em revistas especializadas, livros e eventos correlatos.


			Essa linha dialoga, com maior proximidade, com os componentes curriculares Filosofia da Educação, Epistemologia da Pedagogia, Didática e Currículo, por meio das relações entre os sistemas filosóficos e a ciência da educação, considerando, dentre outros aspectos, as implicações entre modernidade e pós-modernidade na formação do sujeito contemporâneo; os processos formativos na instituição escolar da educação básica e a formação de professores no curso de Pedagogia à luz de referenciais crítico-progressistas. 


			Tais temáticas têm proporcionado a realização de pesquisas em campos variados e com sujeitos diversos, tanto na educação básica e no ensino superior como também nos espaços não escolares. Uma das ações da linha é o projeto de Reestruturação Curricular de Escolas Municipais de Guanambi, cuja atuação consiste em orientar a nova organização dos currículos de várias escolas deste município, com visitação às instituições e reuniões com diretores e professores das escolas participantes do projeto. A reestruturação dos currículos escolares é o principal meio de subsidiar as práticas pedagógicas para modificar o processo de ensino-aprendizagem nas escolas.


			Os resultados dos estudos desenvolvidos por todas as linhas do Nepe, oriundos das ações propostas por elas, têm se configurado em importantes fontes de leitura para a realização de novos trabalhos contemplando as temáticas exploradas por cada uma, a fim de proporcionar discussões acerca das teorias e práticas relacionadas ao ensino e à aprendizagem nos espaços escolares e não escolares. Além do mais, é válido ressaltarmos que os diversos projetos de ensino, pesquisa e extensão possibilitam a aquisição de bolsas que proporcionam a muitos(as) estudantes condições de se manterem na universidade, bem como de participarem ativamente do processo de pesquisa, ensino e de extensão, cujos produtos têm demonstrado um protagonismo estudantil relevante no campo investigativo. 


			Os trabalhos são apresentados em eventos científicos como congressos, simpósios, seminários etc., nos mais diversos estados brasileiros, além de outros países também. Eles são publicados em anais, periódicos, livros e compõem bancos de dados em formatos de monografias, dissertações, teses, dentre outros, para estudos no ensino superior, nas atividades de apoio à educação escolar e não escolar, e em outras atividades de ensino. O diálogo com pesquisadores(as) de outras instituições educacionais nesses eventos também traz significativas contribuições para o crescimento das linhas e maiores incentivos para a exploração de novas temáticas.


			Prezados(as) leitores(as), o Nepe, no contexto da pandemia da Covid-19, compreendeu que o domínio das linguagens e das palavras contribui para que o educando e a educanda desenvolvam a consciência política, conquistando um ponto de vista mais amplo do saber e do universo no qual habitam. Nesse cenário, devido à expansão do uso das tecnologias na educação, os membros do Nepe entenderam que não deveriam nem divinizar, nem “diabolizar” a tecnologia, mas aprender a usá-la como ferramenta a serviço da educação e dos excluídos, com o intuito de incluir mais. O Nepe, portanto, reconhece a necessidade de democratização do acesso à tecnologia, principalmente nas escolas públicas e recomenda a formação dos(as) professores(as) para utilizá-la, quando necessário, como ferramenta pedagógica. 


			Para enfrentar esses obstáculos, garantir o diálogo, a troca de sentimentos e experiências durante a pandemia, houve momentos de reinvenção e de criação de inéditos viáveis freirianos que, de alguma forma, aproximaram a universidade, os movimentos sociais, a escola, os(as) pesquisadores(as), docentes, discentes e as famílias. Dentre eles, destacamos a criação dos canais no YouTube do Nepe (@nepeunebcampusxii2318) e do Grupo de Estudos em Educação e Relações Étnico-Raciais (@grupodeestudoseducacaoerel6282); do Observatório da Infância e Educação Infantil (@observatoriodainfanciaeedu9926); a criação do Instagram do Nepe (nepe_uneb_campus12); do Instagram do Grupo de Estudos em Educação e Relações Étnico-Raciais (@educacaoerelacoesetnicoraciais) e do Instagram do ObEI (@observatorio.infancia). Esses canais de comunicação nos mostram que a tecnologia moderna serve de mediadora para a construção de um novo jeito de ensinar e de um novo jeito de aprender. Porém, há que se garantir o acesso a ela, bem como o seu emprego dentro do conceito de práxis, como proposto por Freire, além da construção e da manutenção da emancipação, da autonomia e do desenvolvimento humano para que ela possa intervir no mundo. 


			Teríamos muitas informações para compartilhar com vocês por meio desta carta, mas, para não estendermos muito e torná-la cansativa, convidamos vocês para nos acompanharem por meio dos canais de comunicação citados anteriormente, dos eventos e das publicações que temos realizado ao longo desses 20 anos. Aprendemos com Paulo Freire que diante de situações limites devemos ser um suporte institucional e simbólico, a fim de oferecer uma formação integral com amorosidade.


			Prezados(as) leitores(as), o Nepe desperta em nossos corações um imenso orgulho por tudo o que ele representa e pelo alcance que seus estudos e ações têm atingido ao longo desses 20 anos. A jovialidade que essa idade representa nos dá a esperança de que possamos comemorar outros 20 anos com mais trabalhos e diálogos com outros núcleos e grupos de pesquisa, com mais publicações, com a organização e realização de mais eventos pedagógicos e, acima de tudo, com a formação de profissionais competentes e preocupados em lutar em prol de uma educação pública igualitária, de qualidade e humanizadora.


			Para concluir esta carta, afirmamos que, para além das lembranças que se transformam em conhecimento, existem em nós as memórias afetivas dos 20 anos do Nepe. Estas transformam “o nosso ser e estar no mundo”. Transformam o que somos. Transformam nossas relações. Transformam nossas experiências. E transformam nossas possibilidades. Comemorar os 20 anos de existência do Nepe é uma experiência de autoformação e reinvenção, é um ato de resistência, de insubordinação e de esperança para nós que produzimos o pensamento crítico, a problematização da realidade e o desenvolvimento de uma práxis libertadora. 


			Que nós continuemos esperançando e dando seguimento ao caminho aberto pelo Nepe!


			Nosso abraço fraterno.


			As coordenadoras, 


			Sônia Maria Alves de Oliveira Reis


			Solange Montalvão de Oliveira
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